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Curityba,19de Dezembr • <le iSSS.

19 de llrzciiiki'»

Aohamo-nos em face de uma grand

data, que, apezar de não nus recordar

um grande acontecimento historico com

o 14 de Julho para a França e para

Humanidade inteira; como o 13 de Maio

para o Brazil, para a America toda,para

a França também, em fim, para o Mun-

do ; come o glorioso 7 de Abril para a

Patria brazileira; corno o inolvidavel 21

de Abril para a altiva e heróica proviu

incia de Minas e para a Patria, e o 2»

de Setembro para o Rio Grande do Sul .

é, comtudo, ou, ao menos, deve ser mui-

to cara a todos os paranaenses patriotas

Para a nossa Província, onde, não se

tendo realisado grandes factos histori-

cos,não podem avultar as grandes datas,

<19 de Dezembro é uma data notável, na

qual se contem um acontecimento de

grande importancia, é uma data qu

deve ser festejada com enthusiasmo por

Iodos os paranaenses.
Todos os povos têm os seu grande,

dias,dias que o patriotismo reclama para

si, dos quaes o patriotismo se apossa

para n'elles expandir-se á vontade.

Ai do povo que não possue uma data

memorável I E' um povo morto.

A provincia do Paraná, que, com o

seu immenso territorio, com o seu ex-

cellente clima, com o sou sólo ubertoso,

com os seus pingues campos verdejan-

tes, com as suas imtnensas mattas e fio

restas virgens, com as suas minas inex

pioradas, com todas essas fontes inexgo-

taveis de riqueza, com todos os inesti-

maveis dons que a Natureza prodigali-

sou-lhe, poderia constituir por si só um

grande Estado,livre, independente, rico,

poderoso, era antes de 1853, ha apenas

35 annos, uma simples comarca da pro-

vincia da S. Paulo 1

sos, concentrado na cidade de S Paulo,

pudesse velar sobre toda essa iinmensa

extensão de territorio — a provincia de

S. Paulo, accrescida com a sua 5a co

marca,que constitue hoje a já adiantada

e futurosa provincia do Paraná. Reco-

nhecendo tudo isto, a maior a-piração de

todos os habitantes da 5a comarca, era

..o possuir um governo proprio, autono-

mico, que pudesse garanlir-lhes o sou

desenvolvimento material eintellectual,

como provaram com diversas e repetidas

petições dirigidas ao poder legislativo

de então.

E a provincia de S. 1'aulo de 1853 não

era a adiantada provincia de S. Paulo

de hoje.

Era impossível que um governo pro

vincial, era tempos relativamente atra-

sados, com a péssima organisação que

tem no Brazil, um governo sem recur

Afinai, foi promulgada a Lei de J9 de

Agosto de 1853—o 1 3 de Maio da pro-

vincia do Parani, que veio satisfazer as

justas aspirações de todos os paranaen

ses, pois que, desligando da provincia

S. Paulo a sua 5a comarca, denomi-

nada de Paramguá e. Curihjba, consti

tuiudelia uma nova provincia,uma 
nova

e fulgurante estrella da constellação

brasileira, com o nome de provincia 
do

Paraná, tendo por capital a nossa bella

e progres iva cidade Curityba.

A i9 de Dezembro do mesmo anno,

era effectuada. com toda a pompa, com

todo o júbilo popular, que soe expandir-

se sempre ao triumpho de uma idéa jus

ta, republicana, a installação da nova

província pelo seu Io presidente, o

conselheiro Zacarias de Góes e Vascon-

cellos, de saudosa memória.

Imaginamos apenas a alegria <|ue ma

nifesiarião n'esse dia os nossos avós

estava realisado o maior acontecimento

historico que possue até hoje o 1'araná.

E' esse acontecimento que hoje com

memoramos 
* 

a nossa independencia re-

lativa, a nossa transição para um go

verno provincialmente 
autonomico, que

bastante tem concorrido para a nossa

prosperidade. Fazem hoje 35 annos que

isso se deu, 35 annos apenas /

O Paraná é a mais jovem das provin

,cias do Brazil ; mas, a sua mocidade

quer ter a ousadia de não deixar-se ficar

atraz da mocidade da mais velha das

províncias do Brazil

ná tenha prohredido muitíssimo, a poli-

to de não precisar progredir mais.

Não. Mas, considerando todas as cau-

sas que tom posto obstáculo ao nosso

progredir des&tsombrado, causas que,

desgraçadamente têm sido numerosas,

podamos dizer, sem nos affastar muito

da verdade, que o Paraná tem progre-

dido bastante.

Mas, como moços, desejosos de saber,

procurando investigar tudo, temos mui-

tas vezes perguntado a nós proprios, te-

mos procurado estudar a razão pela qual

o Paraná, inteiramente com os mesmos

elementos pu a provincia de S. Paulo,

não tem aeo npanhado a marcha tão ex-

traordinaria, tão animadora d'essa sua

irmão consanguinea.

Realmente, ó um facto inexplicável,

ou antes, difficil de explicar : S. Paulo

é h je a primeira provincia brazileira,a

todos os respeitos, e o Paraná uma das

ultimas.

Isto descontenta um moço paranaense.
Será que o povo paranaense não tem a

mesma Índole que o paulista ?

Talvez ; e, nós reconheçamos mesmo

que o povo paranaense é menos aelivo,

menos trabalhador, e (porque não dizer-

mos?), menos patriota que o paulista.

Desejaríamos vêr o Paraná hombrean-

do dignamente com a sua briosa irmã.

O Paraná deve ter sempre á vista,pro-

curando imital-a sempre a grande S.

Paulo.

Paranaenses, imitae os paulistas 1

Fazei como elles o o Paraná será um

dos primeiros dos Estados livres do co-

losso Sul-Amorietfno, quando se procla-

mar, brevemente, a Republica Federal

Brazileira

Trabalhai sempre pelo progresso da

vossa provincia, da vossa Patria, pondo

de lado todas as maldictas conveniências

pessoaes e partidarias I

Cultivai á vossa custa o vosso espirito

si o governo que se vos dá presentemen-
te não vos faculta os meios para isso '

Quanto á grande questão do dia entre

nós, quanlo á carência de instrucção pu-

.blica e á suppressão das escolas dos bair-

Não somos tão pessimistas para dizer ros, nós reconhecemos bastante nobreza

que o Paraná, n'esse curtíssimo espaço nos paranaenses para não deixarem que

de tempo não se tenha desenvolvido.não seus filhosfalleçam á minguada instruc-

tenha procurado acompanhar a marcha ção, á_minguade luz ás portas do secu-

do século, não tenha progredido ; nem

tão optimistaa para avançar que o Para-

io da Liberdade. Que se faça Revolu-

ç3o, si fòr preciso ; mas, que se obrigue



a viver honestamente, do seu trabalho,a

essa sacia de vadios de toda a ospecie

que come o dinheiro roubado ao povo, e

que se reforme a instrucçâo publica,para

_que cila possa satisfazer os seus eleva-

dos fins !

E tu, ó Mooidade, tu que vives de es-

perauças, velai sobre a única Deusa que
deve ser adorada a Patria.

Ali ! Nós temos muita, muita espe-

rança no Futuro ; temos uma féimmen

sa nesse Deus myster oso.

Paranaenses! Para termos o 19 de

Dezembro não nos foi preci-o muito es-

forço. Concorrenrws muito, concorremos

brilhantemente para a 13 de Maio

Agora, saibamos ser Brazileiros, sai-

bamos concorrer dignamente, valente-

mente para a honrosa conquista do pro
ximo 14 de .lulho nacional, para <> derro-

camento de todas as bastilhas que impe-

demo caminhai'sagrado de nossa Patria/

«A Idéa>¦, redigida p r uns moços ex-

quisitos, que sentem o -seu coração bater

violentamente ao minimo bafejo da li-

herdade, saúda, sorridente, enthusiasti-

camente, 110 dia de hoje, a Iodos os Pa-

ranaenses.

u farana'

Bí> de Dezembro

Sorve lhe de tecto um céo paro,tão

puro como a aurora de sua vida ;

adornam-lhe os campos geraes, que

so desenrolam ao longe, formando

eomo que um novo Sahara, mas um

tíahara onde as caravanas não mor-

rem a fome ou a sede sufocadas por

nuvens de poeira ! Aqui e ac-dá

montões do velhas pedras que pare-

cem ruínas de <>utigas babilônias,

aqui e acolá ribeiros e cascatas qn

descem das pedrarias ! Ií effeito su-

blime, harmonia suave produzidos

pelo céu puro ea verde savana sem

fim, servindo um de face ao infinito

no espaço e outro ao infinito na terra,

n'esse cantiiiko bello do mundo !

Bem além, o contrario no aspecto

do solo : sertões immensos, mattas

espessas d'onde se levantam impo-

nentes os barbados gigantes da flo-

resta, onde cresce, modesta, sem se

lembrar de ser uma riqueza da pro-

vincia, a arvore do mate ! Terrenos

inuúmeros que produzem com uma

fertilidade espantosa, onde se vê o

suor humano negligenciado por uma

natureza favoravel, onde se vê o ca-

boclo na abundancia de viveres sem

muita dificuldade

Eis a natureza belía do Paraiiá,eis

quanto se 
pode desejar de agradável

e são ii'ura clima, onde os nacionaes

e os estrangeiros não morrem de fome

ou de sede

Bem nova é a nossa 
província e,

com os grandes elementos que sup

porta, íaz com que se anteveja 11111

futuro de risos.

As lettras aqui são cultivadas com

gosto e esmero, notando-se 
já excel-

lentes litteratos \ mocidade não se

descuida dos livros, convicta de que
ali existe o gernieii das grandezas

? +
*

Fazem trinta o cuvo annos 
que o

nosso torrão é uma pruvim-ia e talvez

nenhum anuo fosse láo funesto parti
elle como o de 1888.

Vimos desapparecerem 110 abysmo

que existe no extremo da vida uma

porção de si.us mais oilectos filhos,

uma porção üe homens que muito po
deriam fazer ainda 

peio progresso

popular

Vimos também condemnadas ás

trevas do espirito criancinhas sem

numero, vimos homeos querendo de-

negrir com a cegueira da ignorancia

o templo do futuro em que estamos

prestes a entrar, vimos um crime dos

mais barbaros 
que se possa commet-

ter perante a civilisaçào, vimos a

abominavei suppressào das escolas

que não justifica o nome de século

ãas luzes 
que tem o nos.-o século

Paraná \ jí' um teu filho o que es

ureveu estas linhas, éum moço ainda,

mas um moço 
que 110 seio de suas as-

pirações já bafeja a ideados maiores,

um muço 
que embora sem forças cia-

ma contra os erros ! Nada de esmo

reeer, minha 
patria ; se houver a rea-

ilsaçã ) do attentado de suppressào

das escolas, tereis a consolação de

ver os homens arrependidos e o futu-

ro batendo em suas portas para re-

clamar nobremente o que lhe perteu-
ee, o que lhe foi roubado 1

Que os outros annos de tua vida

sejam mais felizes !

A. M.

PARANÁ'

Surgiu como as manhãs... e hoje fulgura

Como estrella de estranha claridade

Que as mais estrellas fere pela altura
De tanta luz c tanta magestade.

Já nas lutas do Bem, cm que se apura,
Ante o sopro feral da adversidade
Reveste-se da bronzea envergadura
Do stoicismo e da heroicidade.

Pelo esplendido circulo da gloria
Descreve em curso ovante e luminoso
X sua luminosa trajectoria ;

liem cada gyro, com fulgor descri pto,
Grava um nymno de luz harmonioso

Na muralha estreitada do infinito...

Leoncio Cokheu.

(Das « Volatas»).

NOTA EM PEDAÇOS

IV

19 de Dezembro

Hoje é um dia de gloria para nós ;

palpitam todos os corações paranaen-
ses em um só jacto de alegria ; es-

tremecem Iodos os filhos d'esta ido-

latrada terra, em freneticos movi-

meutos de enthusiasmo.

E todos têm razão : 19 de Dezem-

bro, representa 
para nós, um raio de

iberdade, e isto para 11111 povo ame-

ricano á sempro motivo de júbilo.
E todos têm razão : porque a nos-

sa província, em seu progredir, tem

sido por 
vezes ílluininada, pelos bor-

aotões de luz que o século derrama

em sua passagem : o Paraná 
já quiz

ter instrueçãu ; trabalhou com muito

ardor, para libertar-se da escravidão;

já encontra echo em o coracão para-
naense o brado universal —Liberda-

de — 
;o Paraná sabe venerar a cren-

ça do primeiro ohristão; anima as

vocações artísticas, litterarias, etc ,
de seus filhos.

Mas... Também, em lace de tudo

isto, vemos nublar-se muitos 
pontos

da vida da nossa província ; vemos

crepusculos em plena aurora : deixa-

se a ínstrucçâo pela política; con-

sente-se o caçarem assigriaturas con-

tra a liberdade de cultos, fazendo as-

sim o Paraná partilhar d'essa infâmia.

Mas, nas occasiões como esta não nos

lembramos dá presente, rimos todos,

todos exultamos ; porém presente-
mente nós não 

precisamos de festas,

nem de glorias,o sim üe trabalhar: só

ardente labutar é que pôde ser o sal-



vaterio de nossa Pátria,actualcnente,

que olla atravessa uma -••:!.-te impor-

tantissima: é a «Lul • (a trova t: nn o

clarão».

O movimento do liberdade, tem-se

agigantado, o o bs •ur;i»t:-mo vou-

ao chegar a sua hora suprema, faz

ainda um esforço para 
vôr se pôde

reagir ; a razão tem chegado ao ce

rebro popular ; o sentimento do pa

trotismo aqueço o coração do povo ;

a cada passo encontra .->0 uni livre

pensador— 
o crente da sinceridade. -

A tiára tenta levantar-se outra vez ;

talvez queira 
reerguer os seus horro

res santos da inquisição, por causa

dos quaes, 
clamam ainda vingança

as memórias de Joauuad Are, Beror

quia, 
Galileu Talvez queira 

apre-

sentar ao século das luzes os Iorque-

mada, os Diogo Perez . ; mas, não, a

tiára tenta levantar-se, porque 
vê de-

cidaoamente tombando na cama de

lodo que olla mesmo tem preparado

O sceptro brasileiro agonisa de certo

na ultima pbase 
da sua existência.

O povo 
afinal está reconhecendo os

direitos proporcionados por 
si o não

pelo privilegio.

Queremos pagar 
á quem 

manda-

mos trabalhar.

O verbo de Castellar veio beijar as

cinzas de Tiradences, e chegou até

nós. Todo brazileiro tem vontade de

saber ; almejamos avançar.

«Não queremos 
bajulação,

E sim um ferro a malhar

E um livro ao menos na mão».

Tudo quer 
caminhar ; e entretan-

to, ainda nega-se a liberdade de con

scieucia; ainda mendiga-se a mstruc-

ção : por isso dizemos ; precisamos

de trabalhar para 
levar avante a nos-

sa província.
li que tenha logo o— 19 de De-

zembro—, por cominemoração a rea-

lisação dos nossus sonhos.

19-12-88.

Sylvino Américo.

( a' bhaulio carneiro )

Adeos !—tu me disseste,

E eu, triste e pensativo,

Busquei um lenitivo,

Busquei consolação

Debalde 1 charo amigo :

Chorei tua partida,
E k lyra adormecida

Vibrou meo coração.

Chorei /—e magoado

Pedia aos céos remedio,

Que me abrandasse o tédio,

Que me trouxesse calma ;

Tudo era quedo o mudo :

As auras não sorriam,

li as flores não se abriam

Aos prantos de minh'ahna !. .

Saudade 1—doce allivio

A' quem soffre ou padece 1

Despida de interesse

Como é nobre e sentida /

Sandade !—és o consolo

l)o amigo entristecido,

E's balsamo vertido

Aos males d'esta vida /

Saudade !— reanimas

O vate iafortunado,

O pobre e o desgraçado

Auxilio encontram em ti ;

Tú és como o queixutne,

Que solta, pela estrada,

A's luzes dalvorada,

A terna jurity.. .

Amigo, não te esqueças

De mim, que mui te estimo.

Meo canto é rude e intimo ;

Mas é grave e sincero.

Um dia, ao me no , volta 1

Vem I Traze me a alegria,

Pois vivo na agonia.

Uh ! volta, que te espero

•20 - 11-88.
Aramis.

CORRESPONDÊNCIA

Não nos lembramos do ter visto em

tempo algum chover tanto ooniu ago

ra. Achamos quasi 
impossível que

os céus tenham mais o que 
babar so-

bre o Paraná.

Aqui tanta agua e no Ceará ne-

uhuma : que contraste ! Aqui alguns

morrendo pela 
abundancia d'agua,

uo Ceará o povo 
morrendo pela 

sede

e pela fome; aqui o povo 
lutando para

livrar-se das aguas, lá o povo 
suspi-

i-ando por uma gota ; aqui o povore-

colhendo-se das chuvas e lá o povo

morrendo nas ruas e nas estradas por

não ter o que beber ! Que horror e

que tristeza 1 K o Paraná sem poder

prestar socorros á sua irmã nos me-

mentos em que 
a miséria assola seus

terrenos !
A"

* ¦¥-

A estrada de Matto Grosso que an-

teriorinente era tãoafamada está hoje

em estado deplorável.

E' p-reciso coragem para 
viajar

nella. O carroceiro ou o viajante de

carro quo se põe na estrada parece

ter eahido n'um inferno onde a lama

ix.ste para substituir o fogo O com-

aiercio da província muito perderá

com isso,tanto mais que os concertos

na es rada a tornam de má a peior,

segundo o que sabemos.

Houveram uiuundações em diver-

sos lugares fazendo perder-se 
muitas

pontes 
e plantações 

No Assunguy,

perto 
de Campo Largo, morreram di-

versas pessoas entre as quaes 
soube-

mos de uma mulherquo morreu abra-

cada fortemente com um íilhinho.

Èncontraram-na morta apertando

contra o seio sou íilhinho também

morto. Que desesperação da pobre

mãe lutando contra as ressacas das

aguas para 
salvar-se a si e a seu ti-

[ninho ! O amor de mão é o estremo

do amor o por 
ser extremo nao ha

penna que o descreva.

Este facto commove ao coração

mais duro que possa existir sobre a

terra.

Acacio.

Campo Largo .Novembro,88.

AIDÉA

Para poder dar alguma causa sobre o

19 de Dezembro, deixamos de distribuir

o nosso jornal no dia 16, como dev.ainos;

pelo que, pedimos desculpa aos nossos as-

signantes. Temos ao mesmo tempo o pra-

zer de communicar-lhes que. de Janeiro

em diante, pretendemos 
dar o nosso jor-

nal 3 vezes por inez, e que logo augmen-

taremos o seu formato,introduzindo tam-

bem vários melhoramentos, a fim de tor-

nal-o um bom jornal.
—Por falta de espaço deixamos de dar

hoje alguns artigos que nos foram envi-

ados, esperando que os nossos illustres

collaboradores nos desculpem essa omis-

são involuntária.

19 DE DEZEMBRO

Esta é a maior data que possuímos.

Na falta de outra, todos os paranaenses

deviam manifestar o sen patriotismo no

dia de hoje, que nos recorda a data em

que raiou para nós uma aurora, embora

tenue, de liberdade, uma éra de auto no-

mia administractiva,essencial para o nos-

so desenvolvimento material.

Que nos conste, pouca cousa se faz ho-
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ja entre nós para commemorar este acon

tecimento.

A benemérita Associação Humanitaria

Paranaense, constituída pelos briosos ti-

lhus do Paraná residentes us Rio de Ja-

neiro, dará, com certesa, hoje, a sua cos-

tninada sessão magna.

A .mocidade paranaense, representada

na redaeção d'A IDEA, envia pois, 110 dia

de hoje, uma enthusiastica saudação á

patriótica Associação Humanitaria Para-

naense.

ARCADIA PARANAENSE

Esta sociedade, que, ha 3 annos,inau-

gurou-se 11'esta capital, com um pompo-
so e poinadistico programtna, e que só

vive 1111 dia no anno, parece que quer
ressuscitar novamente no dia de hoje.com-

memorando o 19 de Dezembro com uma

sessão magna.

Pelo menos é o que parece querer dizer

a «Gazeta Paranaense», em uma obscura

noticia dada no seu 11. de 1G do corrente

Si è verdade isso,nós cumprimentamos

aos dignos membros da Arcadia,fazendo

votos para que, além das oroveitosas ses-

sões magnas, ella dè de vez emquando

uma sessão ordinaria.

Considerem os sócios da Arcadia que o

patriotismo não consiste somente ein pa
lavras, em grandes discurs >s, mas em

acfcos.

LUMINOSA IDÉA

Alguns briosos estudantes desta capi

tal têm em mente uma idéa luminosa,

grandiosa, civilisadora, patriótica, que,
estamos convictos, hão de ter a uecessa

ria força de vontade e patriotismo para
realisar muito em breve, com as circum-

stancias o exigem.

Seria a mais patriótica coinmemoração

ao 1Ü de Dezembro, si se pudesse levai-a

a effeito hoje ; mas, infelizmente, não é

possível.—E' 
a seg liute :

No intuito de dissipar a ignoraucia que
impede aos libertos o gozo da liberdade,

que a redempíora lhescoucedeu, porque
o povo brasileiro a forçou a isso ; no ia-

tuito de dar ás crianças paranaenses o

que a política acaba de lhes negar, al-

guns moços — os homens do futuro—,

vendo a indiffereuça criminosa em que se

mantêm os homens do presente, preten-

dem fundar e dirigir nesta capital esco-

Ias nocturnas gratuitas,onde se dispense

a luz da iiistrucção aos liberto-, e ás cri-

ancas, d'ella privadas pelo nosso pátrio¦
tico governo provincial.

Bravo 1 Avante, mocidade !

Não desanimeis, já que é preciso que
os moços tomem o posto, que os velhos;

criminosamente abandonam.

ACADÊMICOS

Acham-se entro nós os distinctos aca-

demicos paranaenses Snrs. Octavio do

Amaral, Emiliano Pernetta, Pamphilo

de Assumpção e Estacio Correia, bem

como o nosso ex-collega Philinto Tei-

xeira.

Oumprimentamol-os.

PARTIDA

Partiu nodia lOdo corrente para Gua

rapuava.onde vai residir tem porariaineu-
te, o nosso amigo Sr. Luiz de Freitas Sal-

danha, com sua Exma. familia.

Auguramos-lhes todas as venturas.

ESCOLA NORMAL

Fizeram actodo ultimo ?nno do curso

normal, sendo approvados em todas ma

terias, e recebendo o diploma de profes
sores normalistas.os nossoscollegas Bra

silio Ovidio da Costa e Júlio Theodoro

Guimarães

Felicitamol-os.

CONCURSO

Sabemos que brevemente realisar-se-

ha nesta capital um concurso de quadros
de alumnosda Escola de Desenho e Pin

tura, para ter lugar a distribuição de

prêmios.
Esperamos com impaciência tal acto

CONFERÊNCIAS REPUBLICANAS

OCTAVIO DO AMARAL

Treinos o prazer de assistir a conte-

rencia republicana realisada, no dia 8 do

corrente, no Club Republicano desta ci-

dade,pelo nosso joven e sympathico com-

provinciano Sr. Octavio do Amaral. O

valente moço propag.nidi.sta occupou du

rante 2 horas a attenção do numeroso au-

ditorio, deseuvolvendo brilhantes argu-

meutos para provar a necessidade que te

mos de proclamar o governo do povo pelo

povo, o governo republicano, que deve

ser o de todos os povos adiantados, o de

todos os povos americanos.

As suas ultimas e energicas palavras
foram coroadas com uma estrepitosa

saiva de palmas.
Moços, como o Sr. Octavio, desejosos

de um futuro brilhante e da regeneração

da Patria humilhada, adeptos convictos

das mesmas idéas, abraçamos fraternal

mente o no-so amigo.

EMILIANO PERNETTA

Foi um successo 1 Para manifestar a

nossa opinião a respeito da brilhantecon-

ferencia do nosso dislineto comprovincia

no, diremos simplesmente:—encheu-nos

as medidas. Mas, também o grande au-

ditorio, composto de cidadãos de todos os

matizes sociaes a políticos, desde o ope-

rario honrado até o deputado, desde o es-

tudante,cheio do esperanças, até o velho

decrepito, que ama a mocidade, reunido

110 vasto saião Tivoli na noite de 16 do

corrente, soube applaudir dignamente,

imerecidamente o valente orador.

A' cada proposição era um chuveiro

de applausos.

Abraçamol-o estrangulaiioramente,as-

segurando-lhe que a mocidade paraua-
ense quasi toda está a seu lado.

CORKEA DE FREITAS

Fará conferencia 110 domingo próximo
o distincto e popular cidadão Manoel Cor-

rêa de Freitas.

Esperamos anciosos o domingo.

CYRO DE AZEVEDO

O Sr presidente do Club Republicano

declarou que brevemente chegará a esta

capital o conhecido cidadão Dr. Cyro de

Azevedo, em excursãode propaganda 
re-

publicana pela província do Paraná.

Desde já nos felicitamos por esse facto.

E' com praz r que reconhecemos que
o movimento libertador caminha anima-

doramente na província do Paraná.

Avante !

JORNAES

Recebemos o 1° 11. d'«A Luz», jornalsi
nho que enceta a sua publicação em Pa

ranaguá.

Retribuímos a visita.
—Fizeram-nos a honra de permutar

comnosco mais os seguintes distinctos

collegas :

«Iguapense», de Iguape ; «Mosquito»,

do Desterro (hoje Ondina); o importante

e bem redigido «Monitor Sul-Mineiro»,

da Campanha ; o « Treze de Maio » de

Ouro Preto, e «O Povo» de Cataguazes.

Agradecemos.

CLUB DR. PEDROSA

De ordem do Sr. presidente, commu-

mico aos Srs. sócios que, em reunião da

directoria efteetuadaem 4 do corrente,foi

novamente prorogado o praso para paga-
mento das mensalidades deste Club até o

dia 31 do corrente.

Secretaria do Club Litterario Dr. Pe-

drosa, 18 de Dezembro de 1888.

O Io secretario,

Augusto Strhsser.


